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Resolução do capítulo 17 – Entre os muros da cidade. 

· Interpretação de texto páginas 10 a 12. 

1-)
a- Local onde se passa a ação: Cidade do Rio de Janeiro. 
Período em que se passa a ação: Início de janeiro
Personagem principal: Jorge Villalba
Enredo: Problemas de segurança enfrentados por um turista estrangeiro em férias no Rio de Janeiro. 

b- Através da fala do amigo dele, o narrador da história. 
c- Resposta pessoal. 

2-) Resposta Pessoal.

3-) a-) Prestar atenção na fisionomia de uma pessoa para que depois seja possível reconhece-la. 
       b-) Afirma-se conhecer os assaltantes locais. 
       c-) Pessoas que vão à praia com muita frequência, frequentadores habituais. 

4- “--- Não estou interessado no tamanho dos quartos. Quero saber do tamanho da segurança.”

5- a- A data coincide com o período de celebração da passagem de ano, época em que muitos turistas frequentam o Rio de Janeiro. A cidade estaria, portanto, muito movimentada. 
     b- O cuidado extremo com a segurança sugere que a situação era mesmo crítica. 

6- Porque os assaltantes sabiam que turistas eram alvos mais fáceis. Além disso, tratava-se de um hotel caro, indicando que a vítima possivelmente tinha dinheiro. 

7- O segurança disse que ele era branco demais e atrairia muita atenção, podendo ser reconhecido como turista. 

8- Não. Jorge pretendia fazer turismo pelo Rio de Janeiro, conhecer os pontos de interesse, passear, frequentar os restaurantes, fazer compras etc. Tudo o que conseguiu foi ficar isolado no quarto do hotel. 















· Pontos e Letras páginas 19 a 20 

1- Alternativa C 

2- Conotativa. “No meio de”não significa exatamente “na metade”, mas quer dizer “dentro”. 

3-  a-) Meio, pois teria o sentido de “um pouco”

b-)  (x) um pouco. 

4- a- meio / b- meia / c- meio / d- meias / e- meio 

5- Alternativa C. 

6- Alternativa B. 


· Estudos da Língua páginas 21 a 24

1- O alto índice de violência. 

2- a-) Trata-se de um verbo de ligação. 

b-) nominal 

c-) O núcleo é constituído pela palavra “seguro”.

d-) Sim. Caso o sujeito estivesse no plural, o predicativo deveria apresentar-se também no plural para concordar com ele. 

3-  a-) Trata-se de um verbo transitivo direto. 

 b-) A expressão “os moradores”

c-) (X) ao objeto. 

d-) (x) indica uma característica temporária, revelando um estado que é apenas momentâneo. 


4- a-) Ao observar uma pessoa atrás de grades e com a feição de medo, em tons de preto e branco, toda a composição do cartaz sugere que o cidadão comum pode se tornar pioneiro. 

b-) Ao se trancar em condomínios, reforçar a segurança da casa com câmeras de  monitoramento e grades, deixar de frequentar determinados lugares em horários considerados arriscados etc. 

5- Sujeito: O sacrifício da liberdade. 
Núcleo do sujeito: sacrifício. 
Tipo de sujeito: simples 
Predicado: não garante um mundo mais seguro. 
Tipo de predicado: predicativo verbonominal. 

6- ( PS)  pacata.
( PO) o relator do projeto.
( PO) satisfatória. 
( PS) razoável.

7- 

a-) I- azul   / II – escondido.
b-) No segundo caso, em que “escondido” não constitui uma característica própria de céu, mas um estado momentâneo , ocasionado pela arquitetura da cidade. 

· Atividades páginas 25 a 28 

1- Trata-se de um predicado verbo-nominal que emprega o valor “tomar” como transitivo direto, cujo objeto “sua vizinhança” recebe o predicado “mais segura”. 

2- Não. No primeiro caso, temos um predicativo do objeto, portanto, um predicado verbo-nominal. Já no segundo caso, há um verbo de ligação seguido de um predicativo do sujeito, portanto, temos um predicado nominal. 


3-  a- (PS) /  b- (PO) / c- (PO) / d- (PS) / e – (PO) 

4- Resposta pessoal, segue sugestões: 

a- desarrumada.  B- rabiscado.  c – suspeito.  D- escravo. 

5- a- Tal frase é considerada ambígua porque é possível entender que o ladrão julgado era, de fato, menor de idade ou que os policiais acreditavam se tratar de um infrator menor de idade. 

b- A opção que aponta para a opinião dos policiais em relação ao jovem revela  um predicativo do objeto por ser uma característica atribuída. 

6- Apenas no segundo caso o verbo “tomar”foi empregado como transitivo direto e o seu objeto direto (a vida) caracterizado (insuportável), constituindo, assim, um predicado verbonimal. Já no primeiro caso, o verbo é de ligação, e o predicado, portanto, é nominal. 
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